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Editorial 
 

«Não devemos ter 
vergonha do nosso 

passado» 
 

A frase não me pertence, mas desta-
quei-a de um texto que “Cerveira Nova” 
publica na 7.ª página desta edição. De 
facto o «não devemos ter vergonha do 
nosso passado» é algo a reter de um tra-
balho sobre a presença de militares portu-
gueses na guerra do Ultramar, texto assi-
nado pelo cerveirense César A. Barreiro, 
emigrante nos Estados Unidos da Améri-
ca do Norte. 

E ao ler o «não devemos ter vergo-
nha do nosso passado», escrito por um 
antigo combatente, veio-me à memória 
um Editorial que escrevi há já alguns anos 
onde lembrava às entidades locais, mais 
concretamente à Câmara Municipal, que 
era de toda a justiça que os nomes de 
militares cerveirenses, mortos na guerra 
do Ultramar, fossem perpetuados com 
uma MEMÓRIA que dignificasse esses 
filhos do concelho. 

Numa terra onde a proliferação de 
monumentos, alguns até sem significado 
de maior, é por demais evidente, não nos 
parece difícil motivar algum artista, dos 
que dizem gostar de trabalhar em Cervei-
ra e para Cerveira, no sentido de criar 
uma obra cujo sentido fosse o de não olvi-
dar aqueles que pereceram num conflito 
em que as suas presenças foram obriga-
tórias. 

Não esquecendo o monumento aos 
Mortos no Ultramar que já há anos foi 
inaugurado, em Lisboa, pelo actual Presi-
dente da República, e tantos outros, sobre 
o mesmo tema, que existem pelo País, 
temos um testemunho, mais recente, que 
registamos em Caminha. Numa lápide, de 
mármore, próximo de uma outra com a 
descrição dos soldados do concelho, mor-
tos na Grande Guerra, foram agora colo-
cados os nomes dos filhos da Terra que 
faleceram na guerra do Ultramar. 

Embora já o devêssemos ter feito, 
ainda estamos a tempo (nunca é tarde) de 
perpetuar cerveirenses que um dia, na 
pujança da vida e sem culpas de nada, 
morreram como soldados do seu País. 

 
José Lopes Gonçalves 

CONCELHIAS/2004 TIVERAM 
CARTAZ BASTANTE VARIADO 
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Grupo de Bombos de  
S. Tiago de Sopo, embora 

simbolicamente, quis manter 
uma tradição (página 3) 

Uma emigrante cerveirense, na América, 
de férias em Portugal, faleceu  

inesperadamente, mas foi a sepultar 
no país onde residia (página 3 

Estádio Municipal Rafael 
Pedreira já tem rectângulo 
de jogo relvado (página 4) 

“A Figura”, com Alberto Severino Raposo 
Valentim, que durante vinte anos foi 

emigrante na Venezuela e que agora tem 
quatro estabelecimentos comerciais no 

Alto Minho (página 9) 



PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

CEDE-SE 
Cede-se a casal jovem, ou de meia idade, c/carta de con-
dução (um dos membros), disponível para fazer compa-
nhia a casal de idosos (não acamados), sem encargos de 
renda, luz e água, rés-do-chão mobilado e equipado para 
sua residência na Travessa 1.º de Outubro, em Campos. 
 

CONTACTAR: 251 795 514 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Love-
lhe; D. Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; 
Fernando Pires Freire, de Campos; Multivária—
Estudos de Mercado, de Lisboa; Arlindo António 
Alves Bouçós, de Cornes; José Carlos Cunha Lopes, 
de Lovelhe; José António Amorim Conde, de Gonda-
rém; Luís Guerreiro Caçais, do Brasil; João Ferreira, 
dos Estados Unidos da América; José Bouçós, do 
Canadá; José Monteiro Gomes, da França; Armando 
Cunha, da França; Dr.ª Cristina Fernandes Lima, de 
VNCerveira; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de 
VNCerveira; Junta de Freguesia de VNCerveira; Fer-
nando Leal, de VNCerveira; Joaquim Gonçalves, de 
Lovelhe; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; 
Cerveira Camping, de Vila Meã; Avelino de Abreu, 
de VNCerveira; Café Central de Cerveira, de VNCer-
veira; José César Guerreiro de Morais, de VNCervei-
ra; D. Maria da Conceição Duro Castro Rua, de 
VNCerveira; José Carlos Segadães Barroso, de 
VNCerveira; Fernando Vinhas da Costa, de VNCer-
veira; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres Silva, de 
VNCerveira; Dr. António Manuel Quintas, de VNCer-
veira; D. Elisabeth da Cunha Areal, da França; D. 
Glória Mendes Lima Cunha, de Sopo; D. Sónia Cris-
tina Galvão Sobral, da França; Alípio Manuel Fer-
nandes, de Reboreda; Diamantino Nascimento R. 
Fernandes, de Viana do Castelo; D. Rosalina Cor-
reia Pires, de Campos; Fernando Silva Fernandes, 
da França; Francisco Cotrim Godinho, de VNCervei-
ra; David Gentil Alves Carneiro, de S. Tomé de 
Negrelos; José Carlos Pinto Barbosa, de Monte 
Estoril; José Augusto Pereira, de Braga; e José Bar-
ros, dos Estados Unidos da América do Norte; 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 
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CERVEIRA NOVA 
Um amigo! 

Um mensageiro! 
Assine este 

Quinzenário. 

Era tradição, anualmente, por ocasião da 
festa em louvor do Senhor Ecce-Homo, padroeiro 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, fazer-se 
a visita aos doentes internados no Hospital. 

Com as alterações que se foram dando ao 
longo dos anos, em que se destaca, até, o não 
funcionamento, no imóvel, de serviços de saúde, 
essa costumeira teve forçosamente de acabar ou, 
na melhor das hipóteses, de ser interrompida. 

Este ano, em 11 de Julho, dia em que foram 
celebrados diversos actos religiosos integrados na 
festa do Ecce-Homo, o Grupo de Bombos de S. 
Tiago de Sopo quis, embora simbolicamente, 
recordar essa tradição, tendo feito uma deslocação 
ao Hospital. O barulho do tocar dos bombos não 
incomodou ninguém já que aquela unidade de saú-
de continua sem funcionar (dizem que abrirá em 
breve), portanto sem doentes internados ou em 
consultas que pudessem ser perturbados. 

O que ressalta, e isso é importante salientar, 
é que no concelho de Vila Nova de Cerveira ainda 
há quem não esqueça usos e costumes da sua 
terra. 

 
José Lopes Gonçalves 

Crónica da quinzena 
 

Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo recordou uma tradição 

Fotografia Brigadeiro 

Motorista dos Bombeiros de 
Cerveira, recordista em 
assistência a partos, na 
situação de aposentado 
 

Por ter atingido a aposentação, após cerca de 
trinta anos como motorista dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira, José Maria Rocha Pereira foi 
homenageado através de uma confraternização que 
decorreu num restaurante do concelho. 

Uma das facetas deste elemento dos voluntários 
cerveirenses foi o facto de, ao longo de três décadas, 
ter assistido, nas ambulâncias, a elevado número de 
partos, assunto que já foi largamente desenvolvido por 
“Cerveira Nova” numa edição de “A Figura”, em que 
José Maria Rocha Pereira foi entrevistado. 

Uma emigrante cerveirense na 
América veio passar férias a 
Portugal e faleceu 
 

Amélia Maria 
Peixoto Pereira Gon-
çalves, de 59 anos, 
emigrante nos Esta-
dos Unidos da Améri-
ca do Norte, natural 
da freguesia de Sopo, 
casada com Domin-
gos Manuel Torres 
Gonçalves, veio com 
o seu marido passar 
férias a Portugal. 

Ao sair do 
avião, em Lisboa, já se sentiu mal, mas depois de 
assistência médica teve uma recuperação. Só que pas-
sados poucos dias, após uma súbita indisposição, veio 
a falecer no Centro Hospitalar do Alto Minho. 

O corpo de Amélia Pereira Gonçalves, que há 
tempo tinha sido sujeito a um transplante hipatorenal, 
foi, passados nove dias após falecimento, transportado, 
de avião, para os Estados Unidos para ser sepultada 
em New Jersey. 

FUNERAIS 

 
EM CERVEIRA 
 

 José Francisco Linhas Lança, casado, de 65 
anos, foi a sepultar para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
 O extinto residia no Bairro da Calçada, na sede 
do concelho. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém foi a 
sepultar José Francisco Pereira Marinho, casado, 
de 57 anos de idade, que era natural da freguesia, 
mas que residia no Bairro de S. Roque, em Cervei-
ra. 
 
EM REBOREDA 
 

 Olandina da Conceição Lopes Pereira, de 66 
anos de idade, foi a sepultar para o Cemitério Paro-
quial de Reboreda. 
 A extinta, que era solteira, residia no lugar de 
Vila Verde. 
 
EM CORNES 
 

 Faleceu, com 99 anos, Carmelinda Conceição 
Barros, solteira, residente no lugar de Carvalhal, 
que foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Cornes. 
 
 Às famílias enlutadas apresentamos condo-
lências 

Ferido,  
ciclomotorista, 
num acidente 
em Campos 
 

Teve de ser inter-
nado, no Centro Hospita-
lar do Alto Minho, Adão 
Barbosa, de 57 anos de 
idade, residente na fre-
guesia de Lovelhe, por 
ter ficado ferido num 
embate entre um auto-
móvel e a motorizada 
que conduzia. 

O acidente ocor-
reu no lugar do Alto das 
Cerejas, na freguesia de 
Campos, e a pessoa aci-
dentada ficou bastante 
combalida. 

Concelhias/2004 tiveram 
cartaz bastante variado 

Foram oito dias dedicados às Concelhias/2004, 
festejos cuja dedicatória religiosa tem como patrono S. 
Sebastião. 

De 25 de Julho a 1 de Agosto, todos os dias 
houve um programa definido que encontrou boa recep-
ção do público, em qualquer número do cartaz que, na 
verdade, foi bastante variado: 

Cortejo etnográfico, actividades recreativas, eco-
lógicas, desportivas, radicais e jogos tradicionais, festi-
val folclórico, grupos musicais do concelho, actuação 
de bandas de música, de orquestras, de uma fanfarra, 
espectáculo pirotécnico no rio Minho e espectáculo 
pirotécnico musical. E como nota religiosa a procissão 
e ainda outras cerimónias litúrgicas. 

Um trabalho organizativo da Comissão de Fes-
tas para um acontecimento que, segundo já veio publi-
cado em diversos órgãos de comunicação, tinha um 
custo de aproximadamente 90.000 euros (18 mil con-
tos). 

Em Cerveira, ceia e mercado 
medievais em 21 e 22 de Agosto 
 

Está anunciado para o dia 21 de Agosto uma 
ceia medieval e para o dia 22 um mercado medieval, 
acções que terão lugar no Castelo e no Terreiro, em 
Cerveira. 

Estas evocações históricas do século XIV inte-
gram-se na denominada Festa Medieval, um aconteci-
mento com realização conjunta do Município de Vila 
Nova de Cerveira e do Município galego de Tomiño. 

Animação integrada no estilo da época será 
igualmente cartaz da Festa Medieval. Edição da Feira de Artes e 

Velharias de Vila Nova de 
Cerveira é em 8 de Agosto 
 

No dia 8 realiza-se, na Praça da Galiza, a edição 
do mês de Agosto da Feira das Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira, que coincidirá com o último dia 
dos festejos em louvor de “S. Roque das Cortes”. 

Dado tratar-se da época do ano em que é previ-
sível a presença, na sede do concelho cerveirense, de 
maior número de visitantes, espera-se que esta edição 
da Feira de Artes e Velharias venha a registar, no 
tocante a transacções comerciais, o maior volume do 
ano. 

Jovem de Cornes teve despiste 
de motorizada em Reboreda 
 

Em Reboreda, na EN 13, Manuel Gonçalves 
Rocha, de 25 anos, residente na freguesia de Cornes, 
teve um despiste de motorizada que lhe motivou várias 
lesões. 

Foi assistido, em primeiro lugar, no Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira e depois no Centro 
Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, sendo 
transportado às unidades de saúde pelos Bombeiros 
Voluntários. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

 
Nem tudo lembra 
 
 Na estrada do Inatel, próximo ao Cemitério Munici-
pal, existia anteriormente, junto ao viaduto, uma passa-
deira para peões, a qual desapareceu após a referida 
estrada ter sido beneficiada com um tapete de alca-
trão. 
 Como a mesma se torna muito necessária devido 
ao movimento verificado, agora com a ponte interna-
cional, solicita-se que nesse local volte a existir uma 
passadeira para segurança dos peões e uma boa regu-
larização do trânsito. 
 
Poste derrubado 
 
 Próximo ao viaduto do lugar de Lourido, foi derruba-
do há dias, possivelmente devido a algum embate, um 
poste da iluminação pública. 
 Como o mesmo se encontra bastante inclinado e 
ameaçando cair para a via pública e podendo causar 
graves consequências, seria de toda a conveniência a 
sua reparação antes que tal aconteça. 
 
Cemitério visitado por amigos do alheio 
 
 Indivíduos mal intencionados e revelando ausência 
de respeito pelos mortos, conseguiram levar ultima-
mente da capela da Santinha do Cemitério Municipal, 
desta vila, o mealheiro das esmolas que lá se encon-
trava fixo com todo o dinheiro que o mesmo continha, 
deixando espalhadas pelo chão algumas moedas. 
 Acto criminoso praticado por indesejáveis amigos 
do alheio a pedirem severo castigo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Um octogenário de Candemil 
caiu de uma varanda, com a 
altura de cerca de quatro metros, 
e sofreu diversas fracturas 
 

Foi no lugar do Bacelo, na freguesia de Cande-
mil, que Joaquim José Pereira, de 84 anos de idade, 
caiu de uma varanda com a altura de cerca de quatro 
metros. 

Sofreu diversas fracturas e foi internado no Cen-
tro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do Castelo, para 
onde foi transportado pelos bombeiros e uma equipa do 
INEM. 

Cursos de Verão na Escola  
Secundária de Vila Nova de  
Cerveira 
 

A Escola básica 2,3/Sec de Vila Nova de Cervei-
ra promove o III Curso de Verão de Análise Matemática 
e o II Curso de Verão de Álgebra Linear para alunos 
que frequentaram o 12.º ano de escolaridade, a fim de 
os motivar/incentivar nas disciplinas da área da mate-
mática, que poderão ter no ensino superior. 

O de Álgebra Linear decorrerá nos dias 6, 7, 9 e 
10 de Setembro de 2004 e o de Análise Matemática 
nos dias 13, 14, 15 e 16 de Setembro de 2004. Estes 
cursos decorrerão no seguinte horário: das 9 às 12 
horas. 

Temas a abordar:  
Álgebra Linear: 
Espaços vectoriais; matrizes e determinantes; e 

transformações lineares. 
Análise Matemática: 
Generalidades sobre funções; cálculo diferencial; 

e cálculo integral. 

Mais uma edição da Revista 
Municipal de V.N. de Cerveira 
 

Encontra-se em distri-
buição mais um número da 
Revista Municipal de Vila 
Nova de Cerveira que apre-
senta como principais temas: 
Perspectiva, um texto da 
autoria de José Manuel Car-
pinteira, presidente da Câma-
ra Municipal; Ponte Interna-
cional; Desenvolvimento do 
concelho; Acção social; Par-
cerias, Cultura/Educação; 
Progr amaç ão; Noticiário; 
associativismo; Juntas de 
Freguesia; e Obras nas fre-
guesias. 

Estádio Municipal Rafael 
Pedreira já tem relva 

Na continuação das obras de beneficiação do 
Estádio Municipal Rafael Pedreira, já se pode apreciar 
o relvado do rectângulo de jogo, pois encontra-se colo-
cado. 

Embora o Campeonato Nacional de Futebol da 
3.ª Divisão só tenha início em 29 de Agosto, e nessa 
primeira jornada o Clube Desportivo de Cerveira até vai 
jogar fora (Ponte da Barca), o certo é que a colocação 
do relvado já se efectuou com a devida antecedência. 

As restantes obras também têm decorrido em 
bom ritmo. 

Despiste em Loivo motivou 
fracturas num automobilista 
 

Num despiste de automóvel na EN 13, em Loivo, 
no local ainda conhecido por “Alminhas do Pedroso”, 
Lino Joaquim Simões Mota, de 39 anos, residente em 
Gondarém, sofreu fracturas nas pernas. 

O sinistrado foi internado no Centro Hospitalar 
do Alto Minho, em Viana do Castelo, sendo transporta-
do pelos Bombeiros e acompanhado por uma equipa 
do INEM. 

Na sequência do despiste o carro foi embater 
num placar de promoção do concelho que se encontra-
va colocado junto à berma da estrada. 

“Madredeus” com concerto 
marcado, em Cerveira 
(jardim das Piscinas Municipais) 
em 6 de Agosto 
 

Tal como já tivemos oportunidade de noticiar em 
números anteriores de “Cerveira Nova”, os 
“Madredeus” vão realizar um concerto, na sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, em 6 de Agosto. 

A actuação do grupo irá decorrer no jardim das 
Piscinas Municipais. 

Em Cerveira, nos dias 6, 7 e 8 
de Agosto, festas de S. Roque 
 

Os tradicionais festejos a S. Roque, na Rua das 
Cortes, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
irão decorrer nos dias 6, 7 e 8 de Agosto. 

Banda de música, orquestra, Grupo de Bombos 
de S. Tiago de Sopo, fogo de artifício e outros atracti-
vos integrarão a romaria de “S. Roque das Cortes”. 

Destaque especial para o dia 8 de Agosto com a 
realização da procissão, missa solene e sermão. 

“A Folha” dos Bombeiros de 
Cerveira em mais uma edição 
 

Relativo ao mês de Junho, foi publicada mais 
uma edição de “A Folha”, um meio informativo dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Nesse documento é referido que, no mês de 
Junho, os Soldados  da Paz locais efectuaram 101 ser-
viços, entre incêndios, acidentes, emergências e pre-
venção, em que foram consumidas cerca de 119 horas. 

Bancos no exterior do Cemitério 
Municipal têm, à beira,  
contentores incómodos 

No exterior do Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira foram colocados cinco bancos no espaço 
existente junto à entrada secundária. 

Só que, não se contestando a utilidade dos ban-
cos, é de referir que à beira de três, junto ao muro do 
Cemitério, se encontram dois contentores de recolha 
de lixo, o que, para quem esteja sentado nesses ban-
cos, não se torna nada agradável. 

Uma mudança dos contentores para outro lugar 
seria, ao que tudo indica, a solução mais adequada. 

Cinco bombeiros de Cerveira 
num curso de condução de 
“todo o terreno” 
 

Num curso de bombeiros para condução a “todo 
o terreno”, cinco elementos da Corporação local tive-
ram participação:  

João Paulo Alves, João Carlos Gonçalves, João 
Lima Duro, António José Gonçalves e Maurício Gomes 
Pereira. 

Este curso teve o apoio da Escola Nacional de 
Bombeiros. 



A  entrada em funcionamento da nova tra-
vessia sobre o rio Minho, designada Pon-

te da Amizade, entre as localidades de Vila Nova 
de Cerveira e Tomiño, está a revelar-se extrema-
mente positiva para o desenvolvimento económico, 
social e cultural de ambas as localidades. 
 
Sem inauguração oficial devido ao falecimento do 
Prof. Sousa Franco, a abertura da ponte interna-
cional, realizada no dia 11 de Junho do presente 
ano, foi a concretização de uma longa e paciente 
aspiração das populações de ambas as margens 
do rio Minho que, de momento, responde afirmati-
vamente aos desejos dos municípios. 
 
De acordo com o presidente da autarquia, José 
Manuel Carpinteira, apesar de os acessos não 
estarem ainda ligados à EN 13, o balanço de fun-

cionamento da travessia é extremamente positivo 
tanto em relação ao desenvolvimento bilateral 
como de aproximação ao rio. 
 
“No económico, no social, no cultural, no desporti-
vo, os efeitos da ponte já se começam a fazer sen-
tir, trazendo consigo novas oportunidades ao 
desenvolvimento local. Estou convencido de que 
valeu a pena a aposta na sua construção e todo o 
esforço e dedicação que tivemos em relação a 
este projecto” acentuou. 
 
Ainda segundo José Manuel Carpinteira, a Ponte 
da Amizade surge, neste período de Verão, como 
um novo ponto de interesse e de grande beleza – 
quer de dia quer de noite – que convida à contem-
plação e permite a descoberta, ou a redescoberta, 
do rio Minho, ao qual devemos a nossa identidade 
e que importa preservar e valorizar. 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
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ESPAÇO INTERNET ABERTO AO PÚBLICO 

O  Espaço Internet de Vila Nova de Cervei-
ra, localizado na Casa do Turismo, foi inaugurado 
no passado dia 31 de Julho, sábado, pelas 11.30 
horas, permitindo, a partir desse dia, um acesso 
facilitado às novas tecnologias de informação e a 
utilização gratuita da Internet. 
 
A estrutura resultou de uma candidatura da autar-
quia ao Programa Operacional Sociedade da Infor-
mação (POSI), contando com sete postos informá-
ticos e a presença permanente de dois monitores 
para auxiliar os utilizadores na concretização de 
determinadas tarefas. Entre equipamentos e obras 
de adaptação, foram investidos 31 mil euros. 
 
A maior novidade prende-se com a colocação de 
equipamento informático destinado a invisuais, 
garantindo, com isso, o acesso aos mais variados 

conteúdos existentes na rede global por parte 
daqueles cidadãos. Para o efeito, instalaram-se 
programas informáticos de leitura e ampliação 
adequados, uma linha braille e uma impressora 
também em braille. 
 
O novo espaço procura combater a info-exclusão e 
apresenta como principais objectivos a massifica-
ção da utilização da Internet, a realização de 
acções de formação à população e a integração de 
cidadãos com necessidades específicas na socie-
dade de informação. 
 
Pensado numa perspectiva de aproveitamento 
pela generalidade dos munícipes e visitantes, o 
Espaço Internet está disponível, de segunda a sex-
ta, das 9h30 ao 12h30 e das 14h30 às 18h00. Aos 
sábados, das 10.00 às 12.00 e das 14h30 às 18.00 
horas. Aos domingos, das 10h00 às 12h30.  

EXPOSIÇÕES 
 
Até dia 2  
“Momentos Musicais”  
Exposição Comemorativa do 15º Aniversário da 
Escola de Música do Centro Social Paroquial de 
Campos 
- Galeria da Pousada D. Dinis 
         Das 15h00 às 18h00 e das 19h00 às 23h00 
 

Até dia 7  
“Zona de Exclusão” 
Exposição de obras plásticas de artistas de Ourense 
- Fórum Cultural de Cerveira – Pavilhão 2 
       Terça a Sexta das 14h00 às 18h00. Sábados  
       das 14h00 às 18h00 e das 22h00 às 02h00 
 

Até dia 10 
“Ecologia e Paisagismo” 
- Escola Superior Galaecia 
        Segunda a Sexta das 14h00 às 18h00 
 

De 4 a 21 
“Recantos do Minho” 
Pinturas de Johnny Fernandes e António Porto 
- Biblioteca Municipal 
       Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das  
       14h30 às 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30. 
 

De 23 a 31 
“Férias Positivas 2004” 
Mostra das actividades do Campo de Férias do Con-
celho de Cerveira 
- Biblioteca Municipal 
        Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das  
        14h30 às 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30. 
 

Dias 28 e 29 
Exposição dos Fatos das Marchas de  
S. João 2004  
- Centro de Cultura de Campos 
          A partir das 21h30 
 
FESTA MEDIEVAL 
 
Dia 21  
Ceia Medieval 
- Pousada D. Dinis (20h00) 
 

Espectáculo de rua “El Juício de La Penada”  
Centro Histórico (22h00) 
 

Dia 22 
Mercado Medieval 
- Centro Histórico (12h00 - 22h00) 
 
WORKSHOP/EXPOSIÇÃO DE GRAVURA 

 
Trata-se de um workshop de gravura onde se esta-
belece o diálogo entre as técnicas tradicionais e as 
chamadas novas tecnologias, através da utilização 
simultânea de chapa de cobre, fotografia, desenho e 
impressão digital, no qual o público se encontrará 
em contacto permanente com os artistas.  
Artistas convidados: Américo Silva, Irene Ribeiro, 
José Mourão, Vera Gonçalves, Acácio de Carvalho, 
James Hall, José Anton Castro, Ana Solero, Dacos, 
Margarida Leão, Álvaro Queirós e Henrique do Vale. 
 

De 21 a 29 
Workshop de Gravura – “Velhas e Novas  
Tecnologias” 
- Fórum Cultural de Cerveira (Pavilhão 2) 
         Das 10h00 às 19h00 
 

Dia 30 
Mesa Redonda sobre o Workshop de Gravura 
- Fórum Cultural de Cerveira (Pavilhão 3) 
         17h00 
 

De 31 a 05/09 
Exposição de Gravura – “Velhas e Novas  
Tecnologias” 
Exposição dos trabalhos resultantes do workshop 
           Terça a Sexta das 14h00 às 18h00. Sábado - 
           das 10h00 às 18h00 e das 22h00 às 02h00 

ENTRADA EM FUNCIONAMENTO DA  
“PONTE DA AMIZADE” COM BALANÇO POSITIVO 

ACTIVIDADES CULTURAIS 
NO MÊS DE AGOSTO 



 
ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CERVEIRA NOVA 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

2 LOJAS NA VILA 
 

ALUGO 

 

RENDA BAIXA 
Óptimas p/escritórios 

 

Telef.: 251 796 543 
Telem: 939 530 593 

Bilhetes à venda na Casa do Turismo 
ou no próprio local no dia do concerto 

Preço: € 10,00 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 89, a fls. 91, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 105-D, deste Cartório, Sofia Tere-
sa Fernandes Farinha, N.I.F. 113 705 646, viúva, natural 
da freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde reside no lugar de Gamil; declarou, que é 
dona e legitima possuidora, com exclusão de outrem dos 
seguintes bens, todos situados na freguesia de Reboreda, 
concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura 
e vinha em ramada, com a área de seiscentos metros 
quadrados, sito em Lagoa, a confrontar do norte com 
João Manuel Guerreiro, do sul com João Costa, do nas-
cente com caminho e do poente com Jaime Omedo Line-
ses, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante sob o artigo 663, com o valor patrimonial 
tributário de 25,13 euros e o valor atribuído de quinhen-
tos euros; 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de oitenta metros quadrados, sito no lugar 
de Gamil a confrontar do norte com Maria da Adoração 
Cunha, do sul com caminho, do nascente com Fátima 
Fernandes e do poente com José Luís da Silva Martins e 
outro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante sob o artigo 811, com o valor patrimonial 
tributário de 0,61 euros e o valor atribuído de quinhentos 
euros; 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal 
e mato, com a área de duzentos e noventa metros qua-
drados, sito no lagar da Bouça do Gomes, a confrontar do 
norte e poente com Telmo Ramalho, do sul com Alcinda 
Ramalho e do nascente com João da Silva Carreço, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante sob o artigo 1.110, com o valor patrimonial tributário 
de 1,12 euros e o valor atribuído de quinhentos euros;  
 d) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de quinhentos e dez metros quadrados, sito 
no lugar de Espadanal, a confrontar do norte com Ribeiro 
Hidráulico, do sul com João Venade Fernandes, do nas-
cente com António Dias e do poente com caminho, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante sob o artigo 1.465, com o valor patrimonial tributário 
de 8,45 euros e o valor atribuído de quinhentos euros; e 
 e) Prédio urbano, composto por casa de habita-
ção, tendo como dependências duas cortes, um cortelho e 
um recinto, com a área coberta de oitenta e um metros 
quadrados e a descoberta de cem metros quadrados, 
sito no lugar de Gamil a confrontar do norte com a pro-
prietária, do sul e nascente com Francisco Manuel Fer-
nandes e do poente com caminho público, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante 
sob o artigo 153, com o valor patrimonial tributário de 
357,21 euros e o valor atribuído de mil euros. 
 
Somem os bens o valor atribuído de três mil euros. 
 
 Que não é detentora de qualquer título formal que 
legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os adquiri-
do no ano de mil novecentos e oitenta e três, por compra 
verbal feita a Sebastião José Gonçalves, viúvo, residente 
que foi na referida freguesia de Reboreda, não chegando, 
todavia, a realizar-se a projectada escritura de compra e 
venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, habitando no urbano, fazendo obras de con-
servação, pagando as respectivas contribuições e impos-
tos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÂO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título extrajudicial, esta forma de aquisição. 

ESTÀ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.. 
 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
oito de Julho de dois mil e quatro. 

 
A Notária, 

a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 103, a fls. 104, do livro de notas 
para “escrituras diversas" n.º 105-D, deste Cartório, Lucia-
no da Paixão Silveira, casado, natural da freguesia de 
Cadafaz, concelho de Góis, residente no lugar da Igreja, 
freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
que intervém neste acto em nome e representação de 
Joaquim Postiço Cerqueira, NIF 184 743 770 e mulher 
Maria Cândida Giestal Teixeira Cerqueira, NIF 184 743 
788, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
ele da referida freguesia de Sopo e ela da freguesia e con-
celho de Vila Nova de Cerveira, residentes em 950 Floyd 
Terr., Union, New Jersey 07083, Estados Unidos da Amé-
rica, declarou que os seus representados são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio 
rústico, sito no lugar da Barreira, freguesia de Sopo, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de 
cultura e vinha em ramada, com a área de novecentos 
metros quadrados, a confrontar do norte e poente com 
caminho público, do sul com António Augusto Branco e do 
nascente com Pedro Joaquim Cerqueira, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante mari-
do, sob o artigo 2.078, com o valor patrimonial tributário de 
63,03 euros e o valor atribuído de quinhentos euros. 

Que os seus representados não são detentores de 
qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e 
oitenta e dois, por compra verbal feita a Pedro Postiço 
Cerqueira e mulher Maria da Conceição Giestal Teixeira 
Cerqueira, residentes que foram na referida freguesia de 
Sopo, não chegando, todavia, a realizar-se a projectada 
escritura de compra e venda. 

Que, no entanto, os seus representados, desde 
aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio 
o referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o, colhendo os corresponden-
tes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contri-
buições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publica-
mente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que em 
nome dos seus representados, expressamente invoca 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é sus-
ceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 

 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-

NAL NA PARTE TRANSCRITA.  
 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
nove de Julho de dois mil e quatro. 

 
A Notária, 

a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 



C E R VE I R A  NO V A - 5 de Agosto de 2004 Página 7 

OS NOSSOS ANUNCIANTES TÊM O  
PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS  
EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Finalmente, a ponte! 
A ponte da amizade, hoje é uma feliz realidade. 

Ela representa mais que os laços de amizade entre dois 
povos, a persistência, a força, a vontade, e amizade 
para com Cerveira, de inúmeras figuras que ao longo de 
sensivelmente duas décadas, lutaram para que a ponte 
emergisse das águas do Minho. 

Este não é mais do que um agradecimento públi-
co a quem há muitos anos a sonhou, a idealizou, estra-
tegicamente a antecipou - através de uma ligação fron-
teira de ferry-boat - e, finalmente a quem hoje a materia-
lizou! 

Contudo, quem pensa Cerveira, não pode ficar 
apenas pelos agradecimentos, mas deve ir mais além, 
ao encontro das preocupações de muitos cerveirenses. 

Preocupações que nos obrigam, agora a agir em 
Cerveira a vários níveis, que certamente já foram objec-
to de alguma reflexão por parte das entidades compe-
tentes. Saliento: 

A segurança - a ponte é um canal facilitador 
para a entrada de marginalidade. Também sabemos, de 
acordo com a última reunião dos líderes de bancada da 
Assembleia Municipal, com as forças de policiamento 
locais - que a GNR não dispõe de efectivos para dar 
resposta a mais solicitações. É tempo de exigirmos mais 
efectivos para Cerveira! 

O trânsito/estacionamento - principalmente ao 
sábado, recordo as dezenas de automóveis que ficavam 
do lado de Goyan, fazendo os passageiros a travessia 
no ferry. Com a ponte, deslocar-se-ão para a vila. Onde 
estão as zonas de estacionamento? Para quando o par-
que da “feira do gado”? Que soluções estão pensadas 

ao nível do ordenamento do trânsito local? 
Comércio/restauração - que estratégias estão 

pensadas pela autarquia para a dinamização do comér-
cio e da restauração local, além das melhorias que 
foram efectuadas pelo programa nacional Procom/
Urbcom e pela animação de ruas e esplanadas realiza-
da pela União Empresarial do Vale do Minho? 

Ferry-boat - qual é o destino que foi dado (ou 
será dado) ao ferry, bem como aos funcionários? 

Freguesias - verificam-se várias obras de embe-
lezamento em curso na vila. No que concerne às fregue-
sias, para além da sua beleza natural, a autarquia tem 
previsto algum plano para levar os visitantes - que certa-
mente agora serão mais - às nossas freguesias? Rotei-
ros? Animação turística? Obras e infra-estruturas que 
atraiam e fixem os visitantes? (...). 

Ultimamente sentiu-se uma grande união dos 
portugueses em torno do euro. É necessário que essa 
união ultrapasse as barreiras do desporto, para em con-
junto pensarmos estas e muitas outras questões que 
são estruturantes para Cerveira. 

O PSD está disponível para reflectir, em conjunto 
com a autarquia, sobre soluções para que Cerveira vila/
Cerveira concelho seja uma terra com cada vez mais 
qualidade de vida para os cerveirenses e uma atracção - 
que já é - para quem nos visita. 

 
 

Jorge Humberto Malheiro Ribeiro 
Intervenção na Assembleia Municipal, 

Junho/2004 

“O Bate estradas 
ou aerograma” 

 
Quantas vezes era esperado com ânsia e amor 

este pequeno envelope, carta de cor amarela, onde se 
podia escrever em todos os bocadinhos disponíveis, 
em cada canto uma palavra de amor ou saudade dos 
que deixava-mos para trás, e muitos, só Deus sabe, 
nunca mais os veriam. 

Quantas promessas de amor e saudade aos 
noivos, aos esposos, aos pais e irmãos e amigos, com-
panheiro sempre fiel, pois quantos mais escrevíamos 
mais recebíamos em troca. 

A hora do correio era a mais esperada, quer na 
mata, quer na cidade, cada qual todas as vezes que 
ouvia o seu número de ordem dava um pulo no ar, pois 
era mais um que não tinha sido esquecido. Após a dis-
tribuição do correio cada um procurava um cantinho 
onde só ele pudesse ler e reler as palavras carinhosas 
com que era bafejado com a sorte de ter quem ainda 
lhe escrevesse. 

Depois havia os comentários mais inesperados, 
como «ó Manuel ela já te deixou» ou «quando lá che-
gares encontras outro no teu lugar» ou ainda «tens a 
certeza que os miúdos são teus?» «Ó Joaquim olha 
que com essas barbas, quando lá chegares ela até te 
foge», ou ainda, «a tua mãe vai-te dar uma tareia por 
não lhe escreveres mais vezes»; «olha Barradas, já 
podemos ir ao “Pica Pau” beber umas cucas, a minha 
namorada mandou-me 100 paus» - depois de trocados 
por angolares ainda dá mais algum. 

E assim, no mesmo tom, noite dentro até tocar a 
silêncio; e então é que eram elas; as saudades de tudo 
e todos, pequenas lembranças antes de partir, mas que 
ficavam na mente gravadas como em grito de desespe-
ro, que só quem o passou saberá dar valor; e de 
manhã quando acordávamos, os que dormiam ainda 
mantinham o pequeno “bate estradas” bem apertado 
junto ao peito, talvez ainda com um bocado o pudesse 
trocar por alguns beijos ou abraços de algum ente que-
rido, que de uma forma ou outra sentiram a sua falta; 
não esquecendo as madrinhas de guerra que em mui-
tos casos se tornaram esposas de muitos militares que 
cumpriram serviço militar no Ultramar. 

A minha homenagem a todos. E não devemos 
ter vergonha do nosso passado, pois fomos actores 
sem termos outra opção de escolha. 

Pertenci à 41.ª Companhia de Comandos, em 
Angola, onde passei à disponibilidade em Dezembro de 
1974. 

 
Muito obrigado. 
 

César A. Barreiro 
(USA) 

Tributo ao Rio Minho 
 

Ó altivo rio Minho, que desafiando o vento entrar 
em Portugal de mansinho. 

Em Janeiro, o frio é branco e a Lua azul, era 
então que eu gostava de andar pelas tuas margens 
desertas; amarei sempre essa imagem quando lenta-
mente nas tuas águas, em noites de contrabando. 

Nos frescos ramos das árvores das tuas mar-
gens, os pássaros agitavam-se à minha passagem; que 
beleza que tu tinhas rio Minho! Na calma inquietante 
das tuas águas, os pescadores lançavam as redes, aos 
sons tristes de ave na bruma idílica e serena duma Pri-
mavera clara e do Outono indeciso. 

E assim rio Minho, quando num mês de Prima-
vera, ao ver chegar as andorinhas pensei em partir, e, 
no vento bailador dessa Primavera, estava só com a 
areia e a espuma cristalina das tuas águas, mas eu 
tinha de partir e não pude conter as lágrimas ao deixar 
para trás as tuas margens e o azul das tuas águas, 
mas rio Minho tal como diz a lenda: em noites de Natal 
alguém chora sobre as tuas águas. 

 
Adélio Carlos Borges Alves 

Laranjeiro, Julho de 2004 

Que águas tu levas ao mar? 
Por onde passam, tuas águas arrastam projectos 

de destruição. 
Ouves palavras de carinho, mas também pala-

vras de agressão, palavras desonestas ditas em sussur-
ro. 

Contratos e negociatas levadas a efeito num lar-
go de feira, na esplanada de um café ou nos aposentos 
confortáveis e luxuosos de uma pousada. 

Por quanto mais tempo vais suportar os desva-
rios desonestos de corrompidos interesse fraudulentos 
perpetuados pelas ratazanas saídas do sobremundo? 

Outrora as únicas vozes que escutavas eram de 
alegria das lavradeiras que com a tua água regavam as 
terras que frutificavam serenamente com a abundância 
e pureza e te cantavam gratas as graças recebidas. 

As vozes dos pescadores mesmo que rudes, mas 
cheias de mansidão para contigo ó rio Minho que  com a 
tua generosidade sempre lhe soubeste dar o tão apre-
ciado peixe. Rio e pescador num abraço, num casamen-
to tão perfeito e harmonioso que se desfez quase nos 
dias que correm. 

Na opinião de muitos minhotos, tu rio Minho já 
não existes. Duras mas não existes. Duras geografica-
mente, mas não existes moralmente. 

Consideramos que és uma coisa defunta, espólio 
a repartir, iguaria a trinchar. Salva-se da gula dos 
comensais a rivalidade dos apetites. No dia em que se 
harmonizam, devoram-te. 

O sistema usurpador esburacou o subsolo exis-

tencial moral dos portugueses. Alastrou, minou, furou 
sem ninguém ver. Debaixo da terra, apareceu, cami-
nhou na sombra, de joelhos, como um larápio. A rede 
escura da sua infâmia, abrange toda a Nação. 

As aves moradoras das suas margens eram ouvi-
das com os ouvidos da tua alma, sim porque como rio 
tão amado que foste também tinhas alma. 

Até aos contrabandistas, quais agentes de activi-
dades ilícitas tu ouvias sussurrar lamentações por aque-
la vida desleal, mas que todavia te respeitavam. 

Estás só ó rio Minho, já não te podemos valer. 
Cantamos-te é tudo quanto nos resta. Amai o rio Minho, 
como a cada minhoto compete. Cantai-o em alta voz, 
porque a voz de cada um de nós não se repete!...  

Que águas tu levas ao mar! 
Torrentes tumultuosas da tua triste existência, se 

manifestam mansamente falsificadas e fingidas, que ao 
vê-las me apetece fugir!... Fugir!... Fugir!...  

São longínquas as tuas noites invernais de lua 
cheia. 

São longínquos os sonos que dormiste com a lua 
cheia em noites calmas de estio. 

São longínquas as noites em que acolhias a lua 
cheia num abraço de extasiante comunhão. 

São longínquas as impetuosas correntes que 
contrastavam com as marés calmas de Verão. 

A lei condena-nos pelo que dizemos, e a verdade 
absolve-nos. 

José Alves 
(Damaia) 

Rio Minho 

MENSAGEM VIA INTERNET A PROPÓSITO 
DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM NOGUEIRA 

Antes de mais, parabéns pelo vosso empenho e 
dedicação. 

Não sou vosso assinante, mas alguém da minha 
família é, pelo que leio sempre que posso o vosso jor-
nal. 

Queria que fosse focado, na medida do possível, 
como é que é possível que na zona de residência exis-
tem, pelo menos, oito vivendas novas e outras a cons-
truir e ainda não existem postes de iluminação pública 
para essas vivendas terem luz definitiva, visto que conti-
nuam com luz para obras. 

Existem cabos provisórios bastante longos para 
cada vivenda, o que torna a situação, além de inestéti-
ca, muito perigosa para todos. 

Já foi, por diversas vezes, prometido pela junta 
local que estariam a colocar os postes brevemente 
(datas: Novembro de 2003; Março de 2004; Junho de 
2004 e já estamos quase em Agosto de 2004). 

Constata-se que a Câmara local terá de disponi-

bilizar verbas para o efeito, mas tem adiado. É certo que 
foram feitas obras no concelho: iluminação do forte de 
Lovelhe, obras de embelezamento e mudanças de ima-
gem na Vila... Não será também importante luz, sanea-
mento e água para os munícipes e depois outras coisas 
(luxos)?... 

Este impasse já vem acerca de dois anos e 
alguns meses! 

Estando os moradores da zona (lugar do Monte e 
Pedreira) desesperados e cansados de tanta espera e 
promessas... A luz nesses locais já é fraca, inclusive 
alguns electrodomésticos avariam constantemente devi-
do a alterações de tensão, e, de noite, o local simples-
mente assusta... 

Obrigado pelo tempo tomado. Desculpem o desa-
bafo e bom trabalho... 

 
Paulo Jorge Martins Ferreira 

(Pedreira - Nogueira) 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
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Jesus é a grande figura da humanidade e nós, 
tantas vezes, sabemos tão pouco da Sua vida e dos 
Seus ensinamentos. Sobretudo, quase nada praticamos 
da essência da Sua mensagem aos homens. 

Ele não foi escritor, no entanto Jesus deu origem 
às melhores bibliotecas do mundo. A Seu respeito tem-
se escrito as páginas mais belas do grande livro da vida. 
A Sua doutrina é o centro da cultura; à Sua volta estão 
os grandes baluartes da nossa civilização. 

Propriamente, Jesus nada escreveu, mas deu ori-
gem aos Evangelhos - a maior mensagem que o mundo 
jamais leu, a boa nova que mudou a face da terra, que 
trouxe a luz à noite de escuridão em que vivíamos, que 
nos ensinou a trilhar os caminhos do amor. 

Jesus, não tendo sido cientista, descobriu a ciên-
cia da alma - a alma de todos os cansados e oprimidos, 
de quem até os filósofos duvidavam. Foi Ele que apon-
tou para os grandes valores da vida, anunciando a fra-
ternidade, a justiça e a liberdade para todos os homens. 

Ele foi o grande artista que esculpiu o homem 
novo, que lhe deu uma fisionomia original e repleta de 
sentido, que sabe a razão de estar aqui, aquele que hoje 
chamamos cristão. 

Mesmo que Jesus não haja sido filósofo, o Seu 
ensino faz hoje parte da extraordinária filosofia cristã, a 
qual tem como alvo a verdade, o bem e especialmente a 

salvação da humanidade. Nenhuma filosofia produziu 
tantos benefícios como a bela mensagem do Mestre de 
Nazaré. Hoje há grande proveito nos ensinamentos do 
Senhor Jesus, que tantas vezes se tornam em resulta-
dos surpreendentes. 

Ele foi o reformador por excelência, dando novo 
sentido à nossa existência, ocasionando a maior revolu-
ção de todos os tempos - a grande e sublime revolução 
do amor, que alterou o curso da alma humana, dando 
vida nova às ideias velhas e conferindo um sentido 
nobre aos intentos de cada criatura. 

Não cunhou um único termo, mas esvaziou as 
velhas palavras e colocou-se dentro delas, dando-lhes 
vida e uma nova dimensão. Ele substituiu o que era 
meramente material, por aquilo que é espírito e vida e 
pode permanecer para sempre. 

Quem é Jesus? Como fala Ele à mente e ao cora-
ção, neste tempo que hoje estamos a viver? 

A Sua palavra, reproduzida nas Escrituras, é alen-
to e esperança, e orientação clara e segura para a paz e 
felicidade que permanece para sempre. 

E chamarás a seu nome Jesus; porque ele salva-
rá o seu povo dos seus pecados. 

Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mun-
do. O seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus 
forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz. 

E aqueles homens se maravilharam, dizendo: 
Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obe-
decem? 

Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades, e as nossas dores levou sobre si. Eu sou 
o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, 
senão por mim. Para que ao nome de Jesus se dobre 
todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e 
debaixo da terra. E toda a língua confesse que Jesus 
Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. Esse Jesus, 
que dentre vós foi recebido em cima no céu, há-de vir 
assim como para o céu o vistes ir. Eu sou o Alfa e o 
Ómega, o principio e o fim. A quem quer que tiver sede, 
de graça lhe darei da fonte da água da vida. Quem ven-
cer, herdará todas as coisas; e eu serei seu Deus e ele 
será filho. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipe, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do homem? 
E eles disseram: uns, João Baptista; outros Elias; e outros Jeremias ou um dos profetas. Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? E 
Simão Pedro,  respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo. S. Mateus 16:13-16.    

COMENTÁRIO - 369 

Q U E M É  J E S U S  

PELA CASA DO MINHO 
 

Romaria de Santiago renasce em Lisboa 
 

A Casa do Minho em Lisboa encerrou as come-
morações do seu 80º Aniversário com a realização da 
célebre Romaria de Santiago, que teve lugar a 25 de 
Julho na Quinta dos Lilases, situada no Lumiar 
(Alameda das Linhas de Torres). 

Tradição antiga da Casa do Minho, a primeira 
Romaria de Santiago aconteceu em Julho de 1958, 
quando era presidente da Direcção esse grande jorna-
lista e escritor que foi Artur Maciel. 

Interrompida a sua realização depois que a Casa 
do Minho se viu privada, em meados dos anos noventa, 
da sua sede social na Rua Victor Cordon, com a insta-
lação da agremiação em sede própria (Telheiras), nes-
te novo século, a Direcção vem reavivando antigas tra-
dições e, na ponta final do 80º Aniversário, faz renascer 
este grande convívio dos minhotos residentes em Lis-
boa - a Romaria de Santiago. 

A Quinta dos Lilases, onde o acontecimento teve 
lugar, foi cedida, para o efeito, pela Câmara Municipal 
de Lisboa. 

No decorrer da Romaria realizaram-se jogos 
tradicionais, quermesse, venda de artesanato, gastro-
nomia minhota e a tradicional partilha de farnéis entre 
as famílias de romeiros. 

No espectáculo de folclore, organizado para a 
Romaria de Santiago, actuaram o Grupo de Bombos da 
Casa do Minho (recentemente formado), o Rancho Fol-
clórico da Casa do Minho (fundado em 1942), o Ran-
cho Folclórico e Etnográfico da Casa do Concelho de 
Cinfães e o Grupo Etnográfico de Danças e Cantares 
do Minho. 

A também tradicional Missa Campal, que ao lon-
go dos tempos teve na Romaria de Santiago notáveis 
celebrantes, incluiu o Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. 
António Ribeiro, também aconteceu este ano, tendo os 
romeiros sido convidados, em momento próprio, a 
comemorar o Centenário da Coroação, pelo Papa Leão 
XIII (1894), da imagem de Nossa Senhora do Sameiro. 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

OLANDINA DA CONCEIÇÃO 
LOPES PEREIRA 
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A FAMÍLIA 

O SABER E O SER 
O homem estuda, o que aprende vai para a 

memória, fica fazendo parte da mente e sabe. Quem 
estudar para ser é; e, todos os conhecimentos desse 
estudo para ser, entram na estrutura central da alma, 
aumenta seu poder magnético e ficam fazendo parte de 
sua própria memória. O conjunto dos conhecimentos de 
si mesmo na memória da alma, com o saber da memó-
ria da mente, formam a verdadeira sabedoria. 

Essa estrutura central da alma é o ser; que é o 
comando de todos os sentimentos, sensações e emo-
ções, é o centro de toda a força magnética e a fornece 
para todos os comandos das nossas energias de vida, 
principalmente para nossa vontade que é a energia que 
mais força precisa e consome. 

O nosso ser bem formado, promove uma sintonia 
com a consciência, razão, vontade, inteligência, imagi-
nação e pensamento, cujo equilíbrio é capaz de achar a 
verdade aonde quer que seja ou esteja... O ser do cien-
tista tem esse equilíbrio, pelo menos está liberto de 
crenças erradas, superstições e medos, porque ele sub-
mete tudo a provas e não crê no que não sabe; ele 
separa engenhosamente as coisas da ciência e da fé; a 
fé do cientista é o caminho que o leva à verdade das 

coisas... 
A violência existente no mundo seria uma boa 

razão para o cientista penetrar e achar os erros existen-
tes no sistema de vida em que vivemos implantado na 
noite dos tempos; os alicerces deste sistema de vida 
são as leis que a regem e desde sua fundação só tem 
sido ensinadas pelas religiões. 

Uma grande parte da humanidade não vai na 
igreja; se vai, é para assistir a um casamento, baptizado 
ou funeral, movido pela tradição, sem se importar da 
religião; ora, as leis que regem a vida são os principais 
ensinos para a formação do ser; portanto, seria plausí-
vel que o ensino da formação do ser fosse obrigatório e 
feito paralelo com o saber desde a instrução primária 
até à faculdade; aí, começaria a funcionar a justiça, os 
bens públicos deixariam de ser desviados e depredados 
e o mútuo respeito seria restabelecido, que está sendo 
muito desejado... Esse ensino paralelo desde a instru-
ção no mundo inteiro, seria a arma ou meio amigável, 
de implantar os direitos comerciais e a unidade dos 
povos tão anunciada e desejada... 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 6/6/2004) 

POESIA 

 
Sou inseparável da poesia, 

Como a areia da praia 

É inseparável do mar. 

Há muito que caminhamos juntos. 

A nossa relação é uma carícia permanente. 

É mais que uma carícia. É uma bênção! 

Tal como o sol é uma carícia para a flor, 

E a chuva é uma bênção para a semente. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 
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“A FIGURA” 
ALBERTO SEVERINO RAPOSO VALENTIM, UM CERVEIRENSE QUE DURANTE VINTE ANOS FOI EMIGRANTE NA 
VENEZUELA E QUE, APÓS REGRESSO DEFINITIVO A PORTUGAL, JÁ IMPULSIONOU SEIS ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS SENDO, NESTE MOMENTO, PROPRIETÁRIO DE QUATRO. EM CAMINHA (DOIS), CERVEIRA  
E VIANA DO CASTELO 

Já é tradição do Jornal “Cerveira Nova”apresentar, 
no mês de Agosto, na secção “A FIGURA”, uma 
entrevista com um emigrante no activo ou com  

ex-emigrante, já que qualquer um deles reúne aquilo 
que achamos ser o ingrediente próprio para o  

trabalho que pretendemos realizar. Ter estado, ou 
ainda estar, fora da sua Pátria. 

O escolhido para esta edição foi Alberto Severino 
Raposo Valentim, natural do lugar da Fonte,  

freguesia de Loivo. Contando 46 anos, é casado com 
Rosa Celeste Pereira Valentim e é pai de três filhos. 

De uma família de oito irmãos, emigrou para a  
Venezuela quando tinha 22 anos e, até essa idade, 

no nosso País, trabalhou quase sempre na indústria 
de panificação, embora também procurasse  

participar noutras actividades. Organizar bailes, ter 
uma “barraca de tiros” que montava nas romarias, 

sendo graças a tudo isso que, ainda solteiro,  
construiu uma casa na sua terra. 

Na Venezuela, para onde partiu sem ter trabalho 
assegurado, conseguiu, após bastantes sacrifícios, 
empregar-se numa padaria vindo, mais tarde, a ser 

proprietário de uma empresa de panificação na  
cidade de Porto Ordez, onde trabalhavam 40  

funcionários. 
Após vinte anos de permanência na Venezuela, 

como a situação política naquele País fosse bastante 
complicada, regressou a Portugal onde, de imediato, 

pôs logo em acção o seu espírito empreendedor. 
Montou uma pastelaria e um restaurante em  

Caminha, um estabelecimento de vendas dos mais 
variados  cafés, em chávena, na Rua Cândido dos 

Reis, em Viana do Castelo, e uma pastelaria em Vila 
Nova de Cerveira. Ainda chegou a ser proprietário de 

um estabelecimento de venda de pão (pão quente) 
na Mata Velha, em Loivo, e um café-bar em Caminha. 

Estes dois comércios, por razões várias, acabaria 
por os passar. 

Tal como aconteceu na Venezuela, nos  
estabelecimentos que actualmente é principal  

responsável, em Caminha, Viana do Castelo e Vila 
Nova de Cerveira, o número de empregados é de  

cerca de quarenta. 
E um número dedicado a emigrantes, nada melhor 
do que colocarmos Alberto Severino Valentim, um 

cerveirense que trabalhou durante vinte anos na 
Venezuela, em o pedestal de “A FIGURA”. 

 
 CN - Para que País emigrou e durante quantos 
anos? 

 A.S.V. - Emigrei para a Venezuela em 19 de Setem-
bro de 1979, onde trabalhei durante cerca de vinte anos. 

 CN - Como resolveu partir para a Venezuela? 

 A.S.V. - Foi numa altura em que a emigração estava 
a procurar a Venezuela. Eu soube desse interesse e, 
movido por um espírito aventureiro, também resolvi 
arriscar e assim cheguei a esse País. 

 CN - Deu-se bem nessa aventura? 

 A.S.V. - Embora os princípios tenham sido difíceis 
dei-me bem, tanto como empregado como, depois, na 
qualidade de patrão. Tive uma firma com uma média de 
quarenta empregados, e os benefícios dessa minha acti-
vidade não foram nada maus. 

 CN - E então, com esses bons resultados, porque 
é que regressa a Portugal? 

 A.S.V. - Porque a situação política na Venezuela 
começou a tornar-se complicada, especialmente a segu-
rança, e antes que se agravasse mais resolvi regressar 
a Portugal. 

 CN - Antes de emigrar para a Venezuela, em que 
trabalhava em Portugal? 

 A.S.V. - A minha profissão era padeiro. Mas traba-
lhei, também, noutros sectores. Fui vendedor ambulante 
de pão, organizei bailes, tive uma “barraca de tiro” e ain-
da tive acção noutras actividades. Fui sempre muito 
aventureiro a ponto de, ainda solteiro, ter construído 

uma casa na minha terra. 

 CN - Regressado da Venezuela, qual foi o primei-
ro negócio a que se dedicou? 

 A.S.V. - Estive seis meses parado. Depois comprei 
uma pastelaria e padaria em Caminha, onde iniciei acti-
vidade dentro de um ramo que já conhecia. 

 CN - E que mais estabelecimentos adquiriu? 

 A.S.V. - Ainda, em Caminha, foi um restaurante. Em 
Viana do castelo, na Rua Cândido dos Reis, um estabe-
lecimento de venda de café e, em Cerveira, uma paste-
laria. 

 CN - Podendo ser considerada uma pergunta 
indiscreta, como decorrem as vendas em todas 
essas casas? 

 A.S.V. - Embora nunca seja aquilo que desejaria, 
olhando para estes tempos de crise, não me posso quei-
xar muito. 

 CN - Dos quatro estabelecimentos que mantém 
há um, o de Viana do Castelo, que me parece uma 
aposta bastante arrojada, dado o seu ineditismo, 
uma vez que se dedica, quase exclusivamente, à 
venda de café. Está a dar resultado esse tipo de 
negócio? 

 A.S.V. - Para já está. É uma novidade, bastante 
arriscada, já que se vende, à chávena, diferentes tipos 
de café e com variados preços. 

 CN - Em todos esses estabelecimentos qual é o 
número de trabalhadores que emprega? 

 A.S.V. - Cerca de quarenta, o que já se traduz, 
dados os encargos que acarreta, a juntar a outros, numa 
elevada responsabilidade financeira mensal. 

 CN - É só em toda a orgânica das quatro casas ou 
tem sócios? 
 A.S.V. - Sócios não tenho. Tenho encarregados e 
outros colaboradores que me vão ajudando. Mas as res-
ponsabilidades principais tenho eu de as arcar sozinho. 
 Os problemas são muitos e os sacrifícios que se tem 
de fazer são, por vezes, bastante difíceis de ultrapassar. 
Há dificuldades, até financeiras, bastante complicadas. 

 CN - Embora já me tenha dito que o movimento 
nas quatro casas, não sendo o que desejaria, não o 
poderia considerar mal, gostaria de saber, se não vir 
inconveniente, qual o estabelecimento que mais 
negócio faz? 

 A.S.V. - Sem dúvida que é a pastelaria em Caminha, 

embora já tivesse tido fases melhores. Mas o negócio é 
assim mesmo. Umas vezes melhor, outras pior. 

 CN - Chegou a ser proprietário de um café-bar 
num sítio bem central em Caminha. Porque abando-
nou essa casa? 

 A.S.V. - Comprei essa casa com umas certas pers-
pectivas. As coisas não saíram bem porque o encarre-
gado que lá coloquei, e ao fim de seis meses dei socie-
dade, criou-me alguns problemas. Para não me incomo-
dar, mesmo perdendo dinheiro, vendi-lhe o estabeleci-
mento. É sempre desagradável perder-se dinheiro nos 
negócios, mas, às vezes, não há outra solução, quando 
se quer evitar conflitos. Daí o não ter ficado com vontade 
de voltar a ter sócios. 

 CN - Voltando novamente à sua faceta de emi-
grante, que recordações tem da sua vivência, de 
duas décadas, na Venezuela? 
 A.S.V. - Tenho de tudo. Boas e más recordações. 
Mas sem dúvida que os bons momentos superam os 
maus a ponto que se um dia voltasse a emigrar gostaria 
de regressar à Venezuela. Claro que se as condições 
políticas não fossem as mesmas das que existiam quan-
do vim para Portugal. 
 Foram vinte anos em que naquele País aprendi muito 
e também conheci momentos de muito sucesso. 

 CN - O que conseguiu amealhar como emigrante 
na Venezuela chegou-lhe para os investimentos que 
tem feito em Portugal? 

 A.S.V. - Não. Já foi gasto o que trouxe e muito mais. 
O dinheiro que amealhei deu cá para o primeiro arran-
que. O resto que possa ter ganho cá, vou investindo; 
não tenho dinheiro nos bancos e embora a mim ninguém 
nada me deva, eu para poder lançar e seguir com os 
vários empreendimentos, também tive de contrair algu-
mas dívidas. Mas, se Deus quizer, tudo se resolverá. 
Desde muito novo que sou aventureiro e como o nego-
ciar é uma coisa que me atrai, tenho sempre fé no futu-
ro, já que o trabalho não me amedronta. 

 CN - Foi duro trabalhar como emigrante na Vene-
zuela? 

 A.S.V. - Nos primeiros anos foi. Cheguei a trabalhar 
dezasseis a dezassete horas por dia. Depois, com o 
passar do tempo, a vida melhorou e, quando atingi o 
patamar de empresário, as condições pessoais no traba-
lho foram, realmente, boas. 

 CN - Dentro da emigração tem conhecido compa-
triotas que têm trabalhado em diferentes países. 
Nota diferença nos emigrantes portugueses de país 
para país? 

 A.S.V. - Há bastante diferença. Nós, portugueses, 
fora somos muito unidos. Mas depois cá o companheiris-
mo já é mais complicado. 

 CN - Sendo um natural de Loivo, que durante lar-
gos anos esteve fora da sua freguesia, que impres-
são tem, agora, da nossa terra? 

 A.S.V. - A minha freguesia, de que muito gosto, não 
está, neste momento, a ser devidamente aproveitada no 
tocante ao progresso. Há pontos, principalmente onde 
nós chamamos a sede, que não tem avançado nada. Dá 
pena ver como alguns lugares da freguesia de Loivo se 
encontram. Na zona do Cemitério Paroquial existem 
duas casas abandonadas e nada é feito para solucionar 
o problema. Mas, infelizmente, não se pode dizer nada, 
porque senão já somos apontados como maldizentes. 
Até, há pouco tempo, deitaram o coreto abaixo. Nem 
sequer o cimento tiraram de lá. Porque o não renova-
ram? E as “Alminhas do Pedroso”? Bem é preferível não 
falarmos nestas coisas porque até sinto tristeza. 

 CN - Então, deitando a tristeza fora, dê uma men-
sagem de alegria aos emigrantes cerveirenses. 

 A.S.V. - Que a sorte os proteja e que o amor à sua 
terra esteja sempre presente no coração de todos. 

 
José Lopes Gonçalves 
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A PONTE DA AMIZADE 
 
Poema de Manuel Viegas 

A amizade é tão linda 
Deslumbrante encantamento 
Se é falsa é dor infinda 
Verdadeira é um alento 
 

Mas a Ponte da Amizade 
Uma fronteira, um caminho 
Tornou-se realidade 
Entre Cerveira e Tomiño 

 

Cerveira do lado de cá 
Com as suas tradições 
Tomiño do lado de lá 
Ambas com aspirações 
 

Tamanho empreendimento 
Gerou futuro de esp’rança 
É uma viragem no tempo 
Que trás ventos de mudança 

 

É o desenvolvimento 
Que surge no horizonte 
Com o grandioso evento 
Da amizade e da ponte 
 

Todos aqueles que lutaram 
Com coragem e vontade 
O seu sonho realizaram 
Nesta Ponte da Amizade 

 

Para as duas regiões 
Amizade é bom caminho 
Ligando as duas nações 
Sobre as águas do rio Minho 
 

Para as duas povoações 
Que o rio antes separou 
Uma das suas paixões 
Agora se consumou 

 

Parabéns para Cerveira 
E também para Tomiño 
Porque assim desta maneira 
Fica mais belo o rio Minho 
 

Ponte nova, nova vida 
P’rós dois lados da fronteira 
Uma obra concebida 
Entre Tomiño e Cerveira 

 

Dois povos uma façanha 
De conclusão genial 
Da nossa vizinha Espanha 
E do nosso Portugal 

Carta ao Director 
 

Comissão da Festa de Nossa 
Senhora da Ajuda 2004 

 
Ex.mo Senhor: 
 
Para conhecimento de V. Ex.a, a quem apresen-

tamos os nossos melhores cumprimentos, e tendo em 
vista solicitar a sua divulgação através desse prestigia-
do Jornal, remetemos, em folha anexa, a lista de pes-
soas que integram a Comissão da Festa em honra de 
N.ª Sr.ª da Ajuda, a realizar em 4, 5 e 8 (dia da Santa 
com celebração de Missa) de Setembro, p.f.. 

O grupo de Cerveirenses ou amigos de Cerveira 
que compõe a Comissão, tem consciência do carácter 
predominantemente religioso da festividade. Esta terá 
por fim, não só revitalizar o culto por aquela Santa - 
íntima do coração da Vila - mas, também, procurar 
incentivar, pelos meios ao seu alcance, a população 
local e os turistas para uma visita à Capela, ainda tão 
desconhecida e, como V. Ex.a bem sabe, depositária 
de significativo património artístico. 

Oportunamente, será enviado a esse Jornal o 
programa definitivo da Festa. 

No entanto, podemos já assegurar, para o dia 5 - 
domingo - a realização da Missa e Sermão da Festa, 
ao meio-dia, no local anexo à Capela, bem como da 
Procissão, às 17 horas. 

Das 15 às 20 horas actuará a Banda da 
“Agrupación Musical de Goián”, composta por cerca de 
50 jovens daquela vizinha e amiga localidade galega. 

No dia 4, a partir das 22 horas, haverá a tradicio-
nal verbena abrilhantada pelo conjunto musical “Estrela 
do Norte”, sediado no nosso concelho. 

Finalmente, no dia 8, dia da Senhora da Ajuda, 
celebrar-se-á, da parte da tarde, em hora ainda a fixar, 
a tradicional Missa. 

Antecipadamente grata pela divulgação da Fes-
ta, colaboração e apoio que esse jornal lhe possa pro-
porcionar, subscreve-se 

 
Pel’A Comissão, 

Luísa Martins 
 

Comissão da Festa em Honra  
de Nossa Senhora da Ajuda 
 
JUIZ: José Carlos Pinto Barbosa 
COMISSÃO: Ana Bela Rebelo Silva Bouça; Armando 
Romeu; Aurora Rodrigues; Brízida Barbosa Purificação; 
Elizabeth Costa; Emília Ribeiro Roleira; Gaspar Lopes 
Barbosa; Joaquim Costa Carvalho; José da Encarna-
ção Gomes; Rui Carlos Torres; e Vanda Luísa Esteves 
Martins. 
 
Nota: Quem desejar contribuir com algum donativo 
poderá fazê-lo através da conta da Comissão de Fes-
tas de Nossa Senhora da Ajuda -  
 
NIB: 003508790001619653074 

Continuando com a divulgação dos oragos das paróquias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, a referência de hoje é 
para a freguesia de Nogueira que tem como padroeiro S. Tiago. 

Conhecido por Tiago Maior, era irmão de João Evangelis-
ta, sendo ambos filhos de Zebedeu, pescador no lago de Gene-
saré. 

S. Tiago Maior, que tem como dia litúrgico 27 de Julho, era 
um dos doze Apóstolos que participou na última ceia. 

PARA RECORDAR 

 
O sol discretamente se escondeu 
A noite foi ostentando seu manto 
O rio sussurrando adormeceu 
As imaginárias Bénides iniciaram belo canto 
 
Luzes no Terreiro cintilavam 
O povo se reuniu em amena cavaqueira 
Lindas e alegres crianças saltitavam 
Dando um divino encanto a Cerveira 
 
O Solar dos Castros estava imponente 
Com prosadores e poetas a cantar 
Sentimentos de tristeza ou alegria 
 
Foi como que um milagre de repente 
Fizesse àquele palácio voltar 
Momentos inesquecíveis de prosa e poesia 

 
Coelho do Vale 

(Damaia, 11 de Julho de 2004) 

ATLETAS DE LOVELHE 
COM DESTAQUE EM 

VÁRIAS PROVAS 
 

Nos dias 3 e 4 de Julho realizou-se, nas Caldas 
da Rainha, o Campeonato Nacional de Juvenis, em 
atletismo, no qual participou o atleta da ADRC Lovelhe, 
João Venade, na modalidade de Lançamento de Marte-
lo (5 Kg.), tendo sido consagrado no pódio com um 
honroso 3.º lugar. Uma semana antes, em Viseu, o 
mesmo atleta classificou-se em 5.º lugar no Campeona-
to Nacional de Juniores (um escalão acima do seu), 
com o martelo de 6 Kg. 

Em 6 e 7 de Julho realizou-se, em Lisboa, o Tor-
neio Ibérico “Portugal/Espanha”, disputado entre as 
selecções dos dois países. Integrando a Selecção 
Nacional, encontravam-se os atletas de Lovelhe, Maria 
José Conde (lançamento de martelo) e Ricardo Conde 
(lançamento de dardo), tendo conseguido boas presta-
ções. Ricardo Conde seguiu de Lisboa para Barcelona 
e dali para a Ilha da Madeira, onde participou, como 
convidado (um reconhecimento à sua categoria), em 
torneios ali realizados e onde se encontravam grandes 
nomes do atletismo mundial à procura de obter míni-
mos para os próximos Jogos Olímpicos. 

Em 11 de Julho embarcaram para Itália, inte-
grando a Selecção Nacional de Juniores que naquele 
país foi disputar o Campeonato do Mundo de Juniores, 
em atletismo, o técnico Jorge Rodrigues e as atletas, 
por si treinadas, Marisa Fernandes, do S.C. Valencia-
no, e Ana Durão, da ADRC Lovelhe. 

S. TIAGO PADROEIRO DA 
FREGUESIA DE NOGUEIRA 


